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A fome 09 Ceará
A  bancada cearense da 

Camara recebeu do Ceará 
os seguintes te legratnmas :

A urora, 11 — Em n o 
me do povo deste m u n i
cípio rogamos a v. exa. 
in terceda ju n to  ao gover
no em favor dos nossos 
infelizes patrícios, prestes 
ao ann iqu ilam ento  com 
pleto, em conseqüência 
da horrível secca que 
flagella todo o Estado.

Si a U nião  não nos 
soccorrer com trabalhos 
já  e já, a m ortandade pela 
fome será geral. Saudações 
— (Vêm in nu meras assi- 
gn aturas).

A carahú, 11 — Secun
dam os perante  v. exa. o 
appello que o commercio 
desta cidade fez á bancada 
cearense, no sentido de 
se obterem soccorros para 
a população necessitada

E n tre  os serviços a 
serem executados, carece
mos particu larm ente  a 
construcção da linha fer 
rea ligando A racahú  a 
Sobral. Confiamos na 
reconhecida abnegação de' 
v. exa. Saudações (Se
guem  se as firmas).

Jaguaribe , 11 — Muni- 
cipes de Pereiro, u n an i
memente, vos rogam 
intercedais, peran te  o 
chefe da Nação, afim de 
m andar constru ir  açudes 
aqui, os quaes, pela n a tu 
reza de nossas terras  
fertilissimas, se to rnarão  
arrim o de innum eras  fa 
mílias, que nos estertores 
da fome, desesperam, em 
vista da difficuídalle de 
transporte , por falta de 
pastagem  nas estradas. O 
commercio e o publico em 
geral im ploram  a cons 
trucção da linha telegra* 
phica para  esta villa, d is
ta n te  apenas 36 kilom e
tros da estação de Jagua- 
ribe.

O caso exige a maxima 
urgência. Saudações.

Pacatuba, 11 — P ed i
mos interessar-se recons- 
trucçaò açude ”R iachão” , 
deste município, cujos 
•estudos estão feitos, que 
depende de quan tia  
d im inuta . Neste sentido a 
C am ara te legraphou ao

exmo. sr. p residente da 
Republica.

E ’ indispensável que a 
Inspec to ria  das Obras 
con tra  as Seccas m ande 
ab r ir ;  com urgeucia, nesta 
cidade, um  poço tubular, 
visto es tar  fa ltando  aqui 
agua potável. L em b ra 
mos ainda a reconstruc- 
ção do açude ”Lagoa de 
D en tro” . Saudações. (Va
rias assignaturas.

Barbalha, 12 — Decla
rada horrorosa secca 
cujos effeitos vão se 
fazendo sentir  ho rr ive l
mente. Cam ara municipal, 
reunida sessão ordinaria, 
in terpretando  sentim entos 
gera es seus municipes, 
secundando patrióticos 
desejos presidente Estado, 
deliberou hoje im plorar  
patriótica bancada cea
rense m ostrar  governo 
federal inadiavel necessi
dade acudir, com o soc- 
corro constitucional, á 
população fam inta , p ro
porcionando lhe trabalhe* 
para a t tenuar  o terrível 
flagello. Saudações. Con- 
rado Manuel da Cruz, 
presidente.

( E X T .  da «Gazeta»

Plinio P inho
....

A Parca impiedosa, em  seu 
gyro inesperado, ceifou mais 
u m a  flôr.

U m a flo rinha  que, á  pouco 
se abrira,  que q u an d o  com e
çava á f ru ir  as au ra s  da v en tu 
ra, sentiu  as suas pétalas bafe
jadas  pelo gelido sopro da 
desgraça, sentiu  ade ja r  se-lhe 
por sobre, a borboleta do in fo r 
túnio, se estiolando p a u la t in a 
mente, despeta lou se toda em a 
m a d ru g a d a  de 18 do fluente. 
S ua a lm a partiu ,  a a lm a de 
Plinio P inho  se evolou nas 
azas da A urora  para  os p a r a 
mos siderios, para  o convivio 
dos anjos, para  a P a t r ia  do 
gáudio, deixando  este Calvario 
de dôres, U rn a  de intrigas, Es 
terquilin io  de misérias, de ix an 
do-nos a nós com o coração em 
lueto, com a a lm a  em  pranto , 
— am bos orando  preces, am bos  
en toando  h y m nos  de saudade, 
am bos m u r m u r a n d o  baixinho, 
de m a n so ,su av em en te  : Adeus !

A deus ? ! Mas dizer-te adeus 
q u an d o  es ás presente, quando  
a  tua  m em ória  vive em nossa 
alma, q u au d o  a  tua  im agem  
indelevel sorri em nossos cora
ções ? ! Ah I tu  não m orreste  ! 
M orrer é separa r  se d ’um  ente 
querido, de seres am ados  e tu 
não te separaste, a tua le m 

brança p e rd u ra rá  e te rna  nos 
refolhos de nossas almas, no 
recondito dos nossos corações 

Amigo, dorm e esse plácido 
som no, descança nesse sarco- 
phago  silencioso, em q u a n to  
nós, os teus am igos te n ta re 
mos com as fibras de nossos 
corações tecer a alva  da am i
zade que irá  e n x u g a r  o pran  
to que a b u n d a n te  bróta dos 
lacrimosos olhos dos teus paes, 
dos q ue  te extrem ecera ; te n ta 
rem os da  affeição e x t ra h i r  o 
bálsam o das consolações que 
irá  cicatrizar as chagosas fer i
das aber tas  pelo gladio da  se 
paração,em  os corações dos que 
te es t im am  ; e nossa a lm a la 
crimosa irá  depôr  em tua 
cam pa, um  ja rd im  inteiro, um  
ram ilhete  completo, um  hytn- 
no pleno de tr istores, resum idos 
todos, tudo  concretisado na  
simples f lo rinha que  tan to  e x 
p r im e— Saudades.  Plinio, dessa 
coelica m ansão  onde repousas, 
e onde esperam os um  d ia  e n 
contrar-te  ao desper ta rm os 
desse som no m u n dano ,  ao p a s 
sarmos, ao t ranspo rem  as nos
sas a lm as os h u m b ra e s  do 
O lym po, como tu o transpuzes  
te em  côro de anjos, em  azas 
da Aurora, pede á Deus, con 
solar os teus paes, os teus ir 
mãos, os teus amigos, q ue  sa u 
dosos ch a m a m  por ti, que  por 
ti susp iram , que  po r  ti p r a n 
teiam.

Y tú, 19/6/1915.
O. A.

M aleita
— cu ra  in fa lív e l —
P IL  TJLAS de M ANÁ US 
D a p —SOUZA & C om p.— Y tu

Ouvir-te a sã palavra  que redime 
A  dor que m uitas  vezes nos devora 
E m quanto , apenas, o sorriso enflora 
Nossos labios e as lagrim as reprime;

Ouvir-te a voz dulsissima, sonóra 
Que arrebata, que in flam m a e nos exprim e 
Essa linguagem franca  e tão sublim e 
Do coração que no teu  peito mora:

E ’ ser m uito feliz, m uito  ditoso,
E ’ con tem plar  do sul o constellario 
E  ouvir da harpa  o som mavioso !

E ’ te r  no peito a flor da prim avera,
E scu ta r  da poesia o doce h y m n ario ,
— E ’ votar-te a am isade mais s incera  í

Y tú —1915 O l iv e ir a  M e s q u it a .

N o t i c i á r i o
O SC A R T O L E D O  P R A D O  

—  Chegou, quarta -fe ira  ultima, 
á esta cidade aco m p an h ad o  de 
sua exm a. fam ilia  de volta do 
I ta ra ré  onde fora residir  por  
a lgum  tempo, o distincto cava 
lheiro, snr.  Oscar Toledo de Al
m eida Prado.

S. S. foi recebido fes t iv am e n 
te pelos seus amigos, que 
acom panhados  da Corporação 
musical «30 de O utubro»  
agua rdavam -no  á estação.

F a l la ram  saudando  o recem- 
vindo, o taleutoso joven, Co 
ryn tho  P ere ira  de Toledo e o 
nosso collaborador Oliveira 
Mesquita.

C u m p rim en ta m o l o.

Segue a m a n h ã  p a ra  Rio 
Claro a exm a. sra. d. P h ilom e 
na de Toledo Fonseca, v ir tuosa 
esposa do snr. Prof.  Raul 
Fonseca.

Ao í R IS -R IN K  
I lo je  e A m anhã

E S T U D A N T E S  DA E SC O 
LA P O L Y T E C H N IC A — A com 
p an h a d o s  do seu d igno  lente 
Dr Roberto  Mange, chegaram  
an te-hon tem  a esta cidade, em 
v iagem  de instrucção, os se
g u in tes  a lum nos  do 5.° anno  
da  Escola Poly techn ica  de S. 
Paulo  : —  Leonidas Pereira  
Mendes, R ena to  M achado Oli
veira, D u rv a l  Lourenço Azeve
do, A sd ruba l  F ra n co  L acer
da,  B e n ja m im  Botelho Egas, 
E d u a rd o  F e rn a n d e s  deOliveira, 
Dalberto  M oura Ribeiro, José 
N ogueira  de Almeida, Sylvio 
Soares de C am argo , Antonio 
Lem a Jun io r ,  Oscar  Machado 
de Almeida, F e rn a n d o  Alvares 
Lobo, H ò m éro  Benedicto Otto- 
ni, Pau lo  P rado  Von Atzinger, 
A ntonio  B aym a,  Américo Lan- 
ducci, Gino Contrucci,  Odilon 
de Souza, Servulo  Corrêa P a 
checo e Silva, F rancisco  Natel 
de Cam argo , A lvaro  Alvares de 
A breu e Silva, C hris topharo  
M achado Al v iu . B ernando  G a
vião Monteiro; os quaes  hos
pedaram -se nos hoteis  ^ C e n 
t r a l ' ’ e ” P erez” .

Após o jan ta r ,  os mesmos, 
era co m p an h ia  do nosso colla
borador, Oliveira M esquita vi 
s ita ram , a «Bibliotheca do G rê
mio D ram atico  Y tuano» ,  o 
«Theatro  S. D om ingos», a lgu 
m as igrejas e percorreram  as 
p n n c ip á e s  ruas des ta  cidade.

A noite, foram  assistir a 
funeção  do «Cinema Parque» .

Após o cinema, d ir ig iram  se 
á rezidencia da  familia  do seu 
coli ga, o joven  e distincto 
Y tuano , Servulo  Corrêa P a 
checo e Silva onde lhes foi se r
vido o chá.

H o u te m  pela m a n h ã ,  p a r t i 
ram  para  o Salto afim de v is i ta
rem a  U sina  de F orça  e Luz  e 
dulli p a ra  S. Paulo.

P I  LULAS de MA MAUS 
C u ra  c e r ta  d a  MALEITA 
D e p .  SO U ZA  &. Comp. 

 Y T U ------

G R E M IO  D R A M A T I
CO Y T U A N O  — Devo 
ser levado á scena hoje 
pela prim eira  vez a come
dia ”A m or de Velho,, da 
lavra  do distincto moço 
D r. A rei lio Borges Corrêa 
de Almeida, dedicado ás 
exma. familias.

O «S. Domingos» será 
pequeno para  conter os 
espectadores que irão as-, 
s is t iro  traba lho  do nosso 
preclaro conterrâneo.

A m anhã, g rande es* 
pectaculo em beneficio da 
Cruz Vermelha Italiana 
sendo levado á scena o 
festejado d ram a ” Os dois 
Sargentos,,.

Serão outros tan tos  
successos do 
Gremio local.

galhardo

A N N IV E R S A R IO  —  Ao ro 
sário  do irado  de seus annos ,  
ju n to u  hontera  m ais  u m a  conta, 
a graciosa m en ina  Corina, filha 
do es tim ado prof.  Glicerio 
Bueno d a  Costa Barrius.

F ez annos  h on tem  a  ve- 
n e ra n d a  senhora ,  D. O ly m p ia  
de Mesquita.

Como sem pre, a  d is t incta  
anu iversar ian te ,  foi alvo das 
m anifestações de am izade da  
sociedade y tu a n a ,  da  qual  é 
u m  dos m ais  bellos o rn a m e n 
tos.

Felicitações da  «Cidade».

Realisar-se-á a m a n h ã  na 
ig re ja  Matris, a festa  era lo u 
vor a S anto  Antonio. A ’s 10 
horas  hav e rá  m issa  c a n ta d a  e 
ás -17 horas  procissão.



A  C ID A D E  D E  YTU
x ■— ■ ■■ —

F A L L E C IM E N T O  —
Faíleceu h >Jtem as 6 
lioras da m anhã, com 
idade de 23 atmos, o joven 
Plinio P inho, m em bro 
da distincta familia Costa 
P inho, desta cidade

O finado que era gera l
m ente estim ado pela 
bondade que o caracteri- 
sava, deixa innum eros  
amigos.

O seu en terro  realiscu- 
se a tarde, sah indo o fé 
re tro  da residencia da fa 
milia do morto, sei, do 
grandem ente  concorrido

Sobre o ataúde viam se 
m uitas  coroas en tre  as 
quaes pudem os registrar  
as seguintes :

«Ao P lin io  : E ternas  
saudades de Ju q u in h a ,  
M ariqu inha  e filhos»;

«Ao P lin io :  Saudades 
do Laláu»;

«Ao Plinio: D erradeira  
hom enagem  do Gremio 
D ram atico  Ytuano»;

«Ao bom Plin io  : E te r
n a  recordação de Chiqui- 
nho  A n n iu h a  e filhos»;

«Ao bondoso Plinio : 
P e ren n a l saudade de sua 
inconsolável irm ã  Hor- 
minda»;

«Ao P lin io  : saudades 
de Ercilia Edistio»;

«Ao inolvidavel Plinio: 
im m orredoura  saudade 
de seus paes e irmãos».

Ao baixar  o corpo a 
sepultura , p ronunciou em 
nom e do «Gremio D ram a
tico Y tuano», do qual o 
finado era socio, um com- 
m ovèntissim o discurso, o 
festejado tribuno, coronel 
A ffonso Borges.

A  familia desolada, os 
nossos pezames.

Em goso de ferias,
aciictii i  st? *. ... i iu.
gentis senhoritas, p rufes- 
sorandas Cybelle e Jan d y -  
ra  A m orim , filhas do snr. 

j-íoão Amorim

j Acíim se nesta c idade a dis- 
liiict.i scnhoritn Antcnierta  de 
>S«)uzm Gcribell'»

IL tá  na cidade o snr.  dr. 
Nic-anor de A rru d a  Penteado, 
advogado  no toro da capital.

Estão na cidade as gentis 
senhoritas  Filissicima, Ju lia  e 

í Lizota de Souza Barros filhas
j do exmo. pnr. dr. Antonio de 
(Smiza Barros, Ju iz  de Direito 
1 desta comarca,

Atina de tom ar  parte  nos e s 
pectáculos do «Gremio D r a m a 
tico Y tuano» , est£ na cid de a 
festejada ach iz  D. Marcolina 
G om es o sua gentil filha se- 
nhôr ita  Alice Gomes.

Acha-se uesta cidade a gen 
til senhorita  prof. Fratic isca 
de Toledo, res idente em  Tieté.

Acham se nes ta  cidade os 
nossos distinctos conterrâneos 
snrs. Dr. Servulo  Corrêa P a 
checo e Silva e Alfredo T e i 
xeira.

Visitamol-os.

raatieo Y tuano,.  foi offerecido
1 • oiaecl

ictça na u^K‘ , uui C-^m.
cerveja na  séde social do ' Gre 
mio,,.

E m  nou.e deste, saudou  a 
«União dos Artistas» o cnn 

h uado  orador, M arinho Ju  
nior, que proferiu  u m a  bclla 
allocução pondo em  des taque 
o seu vudto ta lento  oratorio.

Em nom e do m aestro  José 
Maria dos Passos, fallou agra 
deceudo a saudação  do interpe- 
tre do "G rem io  Dramatico 
Ytuano,,,  o nosso collaborador 
Oliveira Mesquita.

P A R Q U E —Eis o progrnm- 
in a .d e  hoje :

1— Como, íilru natural.
2 — A F ilh a  do Cégo, d ram a.
3 — O Solitário, coraica.
4, 5, 6 e 7— A JO IA  DA 

R A IN H A , d ra m a  em 4 partes  
da casa «ítala Film».

8— Precisa-se de genro, co 
mi ca.

— No p ro g ra m m a de a m a 
nhã, figura o g ran d e  film de 
«Nordisk» —  IN T R IG A  NA 
C O R TE.

V IS IT A — Tivem os a h o n r a  
3e receber h o n te m  a  tarde, a 
visita do distincto joven, Nel 
3on de F ar ia  Leraos, es tudan te  
aa capital.

Gratos pela am abilidade .

E s teve  nes ta  cidade, vindo 
3 Tieté,  a exm a. sra. d. Maria 
; A lm eida L im a, sogra do 
ir. Prof. R a u l  F onse  a digno 
rector do. G rupo  Escolar 
leeario M otta” desta cidade.

IR IS  R I N K — Do esplendido 
p ro g ra m m a  exhib ido  quinta- 
fe ira  u ltim a, salientou-se o 
p rim oroso  film «A Industr ia  
d a  seda no Japão» , em  2 partes 
coloridas. Este film será  repe
tido a m a n h ã  na  .Sessão I n f a n 
til.

— P ro g ra m m a  de h o je —
1— De Mlety a V lad ikavkaz,  

t irado  do natural.
2 — U m a av e n tu ra  A rrojada,  

d ram a .
3 e 4 — 0  ann iversar io  do 

avô, d ra m a  em 2 partes.
5, 6, 7, 8 e 9 — D E P O IS  DO 

B A IL E, d ra m a  em 5 partes.
10— Max pianista ,  comica.
O p ro g ra m m a de p m a u h ã  é 

explendicb .

3o. A N N IV E R S A R IO  DA 
F U N D A Ç Ã O  DA BANDA 
«UN IÃ O  DOS A R TISTA S» — 
C onform e an nunc iám os  em ( 
nosso num ero  trausac topassou  
se q u a r ta  feira u ltim a o 3o. an 
n iversario  da  fundação  da cor
recta corporação musical 
»União dos Artistas» regida 
pelo provecto m aestro , José  
Maria dos Passos.

Logo ao ro m p er  da m a n h ã  
estaj sym pa th ica  corporação 
musical, percorreu  as ruas lo 

j caes n ’u m a  alegre alvorada.
A ta rde  em sua sede social, 

, realisou se o lauto banque te  
que o maestro José M aria dos 
Passos offerecia aos seus m ú s i
cos e á I m p re n sa  local.

Ao "dessert"  fa lláram  os 
snrs  : Dr. Arcilio Borges Oli 
veira M esquita ,  Luiz Bresciani,  
e T ris tão  Jun io r ,  sa udando  a 
d igna  corporação musical, sau 
dações estas que foram  agrade 
cidas pelo m aestro  José Maria 
dos Passos.

Após o banquete ,  dirigiu-se 
a «União dos Artistas» p ara  o 
J a rd im  Publico, onde  realisou 
com a m ax im a  ga lhard ia  (um 
bello concerto execu tando  o 
seguin te  p ro g ra m m a  :

l . a P ar te
1— José  M. d >s Passos—  R e 

cordação— Dobrado
2 — H e ro ld — Z a m p a — S in fo 

nia
3 — G. V erd i— Luoia de Lam - 

m eriuoo r— Fixale
4 — G. Santinelli —  Rose di 

M aggio— M azurk
5 — W e b e r— E sw in — Concer

to per  clarino
2 a Par te

6 — G: P ucciu i— T osca— Fan- 
tazia

7— G. B ize t— C a r m e n -  Pot- 
pourri

8 — E. W ald teufe ll— Souviens 
toé - V á l s a

9 — N. N .— P ara fu so — T ango
1 0 —N. N .— Aquilla  Reale —  

M archa.
A noite, pelo "G rem io  Dra-

Acha-se en fe rm a  a  exm a. 
sra. d. Ma iia de Almeida 
A rruda,  esposa do sur. capi 
tão João  A utunes de  A lm ei
da. Nossos votos de restabele
cimento.

P a ra  a tubercu lose  em q u a l 
q u e r  das duas  m an ifestações 
é de ex traord inar ia  exito a 
"E m u lsão  de Scott." "Attesto 
q ue  tenho  em pregado  a
"E m ulsão  de  Scott" em d i 
versos doentes de m in h a  clini
ca, soffrendo de fraqueza p u l 
m onar,  e tuberculose incipien 
te, obtendo sem pre  os m e lho 
res resultados, pelo que o con
sidero um  m edicam ento  de
prim eira  ordem . P o r  [ser ver 
dade  paso o prezente  que
assigno J sob ju ra m e n to  do
meu grau.

"Dr. Antonio Cardoso 
da Silva.

"B ah ia ."

IKS

Não é q u estão
de preço  mas sim de  

e f f ic a c ia
o que torna a

EMULSÃO
de SCOTT
a preferida das auctorida- 
des médicas em toda a 
parte. A s imitações são 
caras a qualquer preço.

insisti na Originai
de SGOTT
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SECÇÃG LIVRE
A "C A SA  F IN A N  

C IA L ” coram unica a seus 
amigos e pres tam istas  que 
seu unico A gente em Itú  
é o Snr. Raphael Ianno  
ne.

R a f f a e l  I a n n o n e .
R u a  do Commercio 118

Fallencia de 
Ulisses Viviam
Aviso aos credores
O D outor A ntonio  de Souza 

Barros, Ju iz  de Direito nes
ta  C om arca de  Y tú ,  etc. 
Faço saber que na  fa l len 

cia de Ulisses Viviani nego. 
ciante em  Salto de Y tú ,  os 
credores do m esm o H u g o  
Dõrufeld  & Cia. da  q uan t ia  
de Rs. 107$000, e Affonso 
M orm ano & Cia. da quan t ia  
de Rs. 90$900, como uão 
se houvessem  habilitado pe- 
rau te  ella em tem po  oppor- 
tuno, reque re ram  com f u n 
dam en to  no  Artigo  87 da

lei de Fallencias, a sua  h a 
bilitação. Assim ficou oe r e 
quer im en tos  de ditos credo
res, em  cartorio, a c o m p a 
nhados dos respectivos docu 
mentos, inform ações do fal- 
iido e parecer  do liquidatario , 
pelo p ra z o  de v in te dios, afim 
dos in 'eressados  apresen ta rem  
a im p u g n ação  q ue  quizerem 
de ditos créditos. E, para 
que chegue ao conhecim ento  
de todos, m andei p assa r  esta 
que será affixado no lugar  do 
costume e publicado no Diá
rio Official, n a  fo rm a da 
lei. E u ,  Leobaldo F onseca es
crivão subscrevi.

Ytú, 15 de J u n h o  de 1915 
Antonio cie Souza Barros.

( G a l in h a s  d e  r a ç a
N a F azenda  V A S S O U R A L  

vendem -se ga l l inhas  de raça 
pura: L eghom  b rancas  e Ply- 
m o u th  rock verm elhas .

C o m p a n h ia  Y t u  a n a  
F o r ç a  e  L u z

Precisa se de traba lhadores ,  
pa ra  serviço de te rra ,  n a  sua 
Usina, no Sâlto.

C o lh e d o r e s  d e  c a fé
Nas F azendas  V A S S O U R A L  e 
JU R U M IR IM ,  precisam-se de 
muitos colhedores de café; em 
q u a lq u e r  das duas  fazendas, os 
caíezaes estão bem  carregados. 

Paga-se bem.

Terra
Jo.-é de 01 iveira Nery, 

offerece a quem desejar 
conrprar; 200 alqueires de 
terra, capoeira e cam po 
para  criação, s i tuado  no 
bairro do A p o tr ib ú  de 
cima, neste município.

Quem desejar e n tra r  
em negocio, dirija-se a 
rua  da Misericórdia a ci
ma da San ta  Casa.

F m p r e i t e i  ros  p a r a
c a fé

N a F a z e n d a  V A S S O U R A L  
1 JU R U M IR IM ,  precisam -se de 

em pre ite iros  para  p la u ta r  café. 
Contracta-s© p a ra  d a r  o café 
form ado ou só p a ra  p lan tar .  
Justa-se j i lgum as fatnilias de 
colonos p a ra  t ra ta r  de café.

BÓRO-B0RSCICA,Tr» P ÍL U L A S  de MANAUS
paraCurar Feridayüklr^ aHtp

GAS.DARTHROS e fíFFECÇÕESda PeLLE
c u r a  c e r ta  d a  MALEITA

SOU ZA  & Comp. 
 Y T U -------
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Nas officinas 
desta folha

Execu ta-se  
todos os trabalhos 

typographicos 
igua l  a S. PA U LO
Não teme concorrência !

CURA DAS rLORES
DRAhCAS

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços
das mulheres#

soffrem  de flores 
brancas.

Á Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  por causa a anemia 

e ó considerada com o s l- 
gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes oon- 

sequencia do arthritism o.

O tra tam e n to  racional é aquelle que íem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O  rem edlo por exce lencla é

®A SAUDE DA MULHER
para uso iflietno, fo rm ula  privilegiada dos pharm aceu- 
tloo8 Datftit &  Lagunllla, Rio.

A S A U D Ç  D A  MULHER é ;ndicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do uíero. ^

Vende-sc em todas as Pharmacias do Brazil

feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA P E L E , ASSADDRAS IA S 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA Boro-Boracica.

Caçadorde Mosca
N a loja da ( o m p a n h a  

I tu a n a  F orça  e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
” M OSCA ” ; unico meio 
e^te para  a pau ba r  as mos, 
cas em grande  quan t idade  

P reço  500 a fo lha

Rem edio  para maleita 
— Vende-se na  P harm ac ia  
S. José.

1 .o Tabelhonato 

Leobaldo Fonseca
Rua Direita N, 2 2

l i i  irmmiíffmm  nu

Papel d e
embru

lho. Vende-se
N e s ta  í l p o g r a p i a

L E N H A

V ende se lenha serrada  
a 5$000 mil réis o m etro  
cubico. Os pedidos no 
largo da M atriz  n. 14 ou 
16. — N esta—

V in l io  C r e o s o ta d o
do pharm aceu tico  Silvei 
ra. Usae I

m r o m i f f l s f f l i f f i i f f l f f i i M f f i B

A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iversas  eguas, m ansas  de séla, 
p a r a  serem  vendidas,  e bem 
assim  a ju m e n to s  de meio san 
g u e  i ta l iano

Tffl.TTilfytf! fflf ,Wff Titflitl

Garotes Caracu
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garotes  C aracú  de um  
a n n o  e de menos, p a ra  vender  
de boa raça  e bonitos.

Preço c o m m o d o .

casV E N D E - S E  —  U m a  
n a  r u a  21 de A bril  n. 2.

In fo rm ações  nes ta  lypograa-  
p h ia .

v
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F m  t a l a ©

L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de fi lamento metalieo,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam ente  dos melhores fa b r i 

can tes ,  g ran d e  e va r iado  sort iraen to  de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em  diante, 
em  seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de  50 »

1$200
1$500
1S600
I$ 7 0 0
2$4-00

«■A?

L a m p a d a s  -de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 200 » 7$500
L a m p a d a s  de 300 » 11 $500
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1 .000 » 30$000

Deposito em V "fLJ : Rua Rireita 51
D epositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros ,  Bairro  da  Estação, e 

Estevão  de A lm eida  Cam pos, R u a  R u y  Barboza n. 10.

As la m p ad a s  de f i lam entos 
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a d a s  de  c a r 
v ã o — q u e r  pela  resis tênc ia ,  q u e r  pela m a io r  

in te n s id a d e  e lim pidez da  luz; devem  portan to ,  
m e rece r  p re fe renc ia  da  pa r te  dos senhores  consum idores .

TfPÜGR APHIÂ
L Magalhães 4  Comp.

RUA. D A  PALMA 23 W §
Ebte e s tabe lec im en to  graphico, m o n 
tado com toda ordem  encarrega-se de 
todo e quaesquer traba lhos  typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como n en h u m  outro 
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

P R E Ç O S  M 0 D I C 0

Vende-se nesta ty pog raph ia

Corrpanhía Ytuana 
F rça e Luz

C ham am os a a ttenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
in teressados em geral, p a ra  o g ra n 
de STGCK de fios de aço para  tele- 
phone e fios de cobre isolados W A - 
T E R  proof e borracha, que te- - 
mos em nosso deposito.

Sendo e s t e a r n g o  im p o rtad o  de- 
rc tam ente ,  es tam os hab ilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMrA \HIA  <

Bus Direita n 5!
Y T U

Casa San toro
Rçlcj:a: ia  é J c a lh e i ía  1 1 /  LO SUIf SA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  a c red i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 

e jo ias de todas q u a l id ad e s  e preços, tra  
balho solido e g a ra n t id o  e n ^ a m b o s  

os artigos. D eposito  exclusivo 
nes ta  c idade dos a f a m a 

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem  
ta m b em  

dos f a b r i 
can tes  R oskopf  

P a t e n t— O m e g a —
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. P au lo .  In c u m b e  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. T odos  os objectos veudi- 
dos são garan tidos .  V endem -se relogios de 

paredes e desper tadores ,  e concertam -se m a ch in a s  de 
escrever  e G ra m o p h o n e s .

G ra n d e  e va r iado  sor t iraen to  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a r a  presentes .

Unico depositário  nes ta  cidade, dos afam ados 
relogios ZENITH CMEGA

Jose Santoro


